
M. T. 1. C, - C N. T. -  r',I  'DMINIsrAATlv3 

1  

l'VD . 10   

191L  ,.'  J}JL 

Á UHUL)OtQ(L O 
roCUIIIIucIdu ULO tUX1, em C OO o1 Wi, 
00)UOtQI10 13 pUlSO 8U C t*W ton r3i.toL3 
o3lHtivoo o que o vtUIU ProrrogutIva 
(10 atri ctt  o, dütttt o ifl0X U3OflCt1 

tioato, do tarto do ozproiadou 'do no 
mo eottbolculrmnto 

VI3()3 i ! IÍ i')  3t.)L3 UUtt)0 cim qu  a A3ooc10 o 

Pro1iouiona1 do Wrutalhudoros no t)or rc o lirteazonudor de Porto 

A].o3ro  nturp&i mooumoo ordití 1u do (1oo1M'o do Gonø .ho Hogto 

uni do Trubo110 do Inn  o(1 0  do 2 do abril do 3.9115, quo do ' 

ZOU cio conimeor do  uoLdio coletivo auaoitudo antro a r000rrua 

te o Saturnino \hmzo3.otti o outroas 

,  (ou uiidu u di.0 i,otu do  robnlho, no oou  rtt' 

o 53.3, alinou  , orit*t1. 9W) à p  rro utiva doa a.nd outoa "r'o 

prøuo tur, porinta 00 o'itur dadoa üdviIniuti,utivas o juridICIU-

ou 5.nterooaoe cer. 0 do z upooLiva coto ortu ou prafioe o 

liberal ou ou intorooaoo individuniu doo ~ suciúdos rolativou 

í ot v.dodc ou p'sri e 'o oxeraidu 1' o, no aou oz'ti o 558 eatob 
).eoo que ao anuocluçZoa profiaolonciu log nliento ro iatroduu ga 

dur o ropreu ntur, porcunt o as  oanu o a utoridades,  00 tntoroo 

300 1n U'iidunle doo aunocludois rolotivou ÚS 3un atividade ou pro 

tiaauø, ando 1hóa t.boui oXtonultvau3 OU rworrogatívas contidas 

na ulinwi  ü no  rL(ro .fli00 dou artigo 53.3. .itua po z' 
ntivav azo: oo3.uborar com o atudo como or' oo tooniCOL3  OU 

C (1tiVOU flO OOt (iO a aolu uø doo pO)lo O0 que 30 rolucio-

noz (30i O rQ0p0ot.'a cato1ortu ou proriuoio liberal, prorQovoz' 

o fu iccc o do cooporatl.vao do conut  o do credito o fundar o 

rzuutor escoluo do uLfabstífuição o provocuetonulu. "Dai no vô 

quo ao u5.itU.otito, UIcon1d.ci o ele, cuL , cono prorro otivn, a 

df ou (100 intorouuon Uo unto, orlo I)ruí'le tonal que n o podo 

nor *uoratda flofl polo prOfi00.0n0l i ladunonto, que oparlU3 d 

fondo O SOU p1' pri() 110,0r013UO S 11WA polo nououiaç o proi'iu io-

nal quo a onuu podo ououn x' a do1 rnu 5 dt',lduul do ecu proprio 

aonoaiudo.  iS, porfoito o Corwiltario de 011vnfl'a \'iuna a i'oopo 

to: 

" ta prorr:;ut1vu ú,  co tononto, a iai.o at ifi' 

oot.tva do tOUL0.  ;lo quor  .i or o no;uintu: quo, OU 
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t)U IntOrGUJOU j ittuOi8 dO ando &Z3U0CIÚLIO  dO8(1(1  uo no ro 

firtm  profi3z O (ontr to do trahabio, aulur'lo, d u o, de 

t • "to.) -  o oó POlO fut  do der 30U o nuolodo ont  a 

O8dr'CLn( t) lo  tirn o por1 1tu urto titu1ntu pura, &ndopondoito  

(10 qualquor antarlauçjo ou rumti to purtiaulor, coip  ooer, pe-

run Le on tribuna o d o t rabalho ou nutoridadoa admInIaLratIva8 P 

CQr?0 L prOoQfltrInte dolo. O ixat1ooto ofiaini tat  ta ber. 03t0 p0 

dor o o isto  ocorronciu 1o u nto nou noo ua tribunoin do traba 

1ho  nua, no quo diforo du4 aO Oiu çSuo fl 0 altidIcalinudas, mas 

nuoritua nu L'iniut6'5.o, 6 que uot u u6 roproaontai ua itttorea 

on  ror oio wio doo ueuq  unoociadon. O sindicato w1tarto, 

o8to tom eovipotoxiuicr triaorpur  o1riontt r181L3 O1j4H  fl 0 86 ropr2 

a32rtar oatoa intoroauou individua5.n doo acua  ananciadon, como 

ainda on intoruouon ColotIVU8 da autos orla toda -  pr&v11o 1 

no outox' ndo 6 &i  cu in ou urofinalonula nio aittdtau lidada a.° 

(Px'ub1ej.icia do Direito SIndIculp pag .  118/19). 

1 diattnqii'o 6 pe fe1tu. Iboru ao punaa diacutir, 
nu trocio trunoori.to, a aVIrmagio do grande ijoutr i-udur do d1ra 

to do trabalho do que a  cciut o pode dorondor o interonuo In 

(IFJICIUH 1 do U: 8 0131(1(10 Indepolidouto tIo Liuflda t o csxpro a ou, Um a un-

8io o&:ivol UnO VOZ que aUtO co atouO1u n5o decorro do uma pror 

i-o,,Z,Ítítívu legal ioa, up»23a3, do U2U2 pot3aibilidaue outorgada pela 

lei, a verdade 6 que a claro distinção do autor 6 a uioa perr 
tido p1310 lut: a Unfeno dl) tntui'0080 individual do a8130010d0 p 

de 00L w(orclJla pulo associaçao pro  nulpral er1c1 outo que a dc-

f0138 do intoroana da outor'uria, do intoroane proflualonul olhado 

1utivo nto, a6 podo oor feita polo aindlcuto que pura isto 

tora vordndoiru turívilogio 1o ol. 

Perante on  tri1 unuiu tratu1h1a Leu nata acrapotonotu 

80 punitiva, floU CZ.U3oLI de cnnfl3.t.00 IndIvidualã  o coflflttoB 00 

intivua poin nua dlvtu o, no pri olro entie, outro o Asanciaçjo 

a o ciudteato e polo nua conoouLruq o, nu nagundo, na fi,uru ex-

cluolva rio 81fld100t0. 

Oro, o uoofiito colut vo, (c o o propoato nuo pro-

acutua ULtOO, vian, a onon, o 1nt9rm300 da cote'orin para a for-

na o do nuvun nornun do tra':alho ou pura a  p1icuç o do norma 

exiutonto (Gu5,cio  urro:1rit -  Utiruo dl 1)iritto Corporativo  3a. 
cii. 1)37. pos. 318, o que coractori a un Inloreoco do aatt oria, 

O, portanto, 86 O uIndicato pu.inc a prorrø ütIvu do proj)0 10. 

Isto, pelo doutrino tr tn como to10 1 1aç u do .u1quov 

pLll  •  ue o iLuro 41 sJ a  purun te a lei 1írualijoIru C u t rfl J 
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£oVe ut W roypotigicim OL3pt QIrtCU do L1nd1QUt() para o torgo dota 

cR)ret uduo d>  .,U onta  1CCt2 Ont Wi onvo1itino no 

conflito (L*x't. U57, paru3.  i o da Co  1Iduçio) pri u, ent o, 

o polu  flØ3t  tcs C2.0 (lu oVç u rapra+nt Livo, o JVL:JU do opora-

z1u ,  to' o"  uzrn,, pro VIS oriwi mto  t nonpót ain do £11ux 

ari zio i du grupo, ou rw11,.or J.o r r mtar tó totu3iducirj (tos o ' 

p 3aadO  d) L3 4O t3t  1 u C i r u b04 OU Wit1  tio OCit.3J toa. ?i UO 

iJiportu quo OitU ecripotoriclu  ruvi tá ui.iu utribuida to torça d 

opurarlo3 du  1OflLo8 o tu  1uci onL a ipri a una Caruotoristlan 

or1 .na1 No co;f1ito co).otivo na lui�131a9a0 br i ).oti'a  tr bL 

lho purquo, couo já o nOtOIOU, ú "rrc o do 01,1prot;11(10a do Uva 

rno$zn tmpr&a fl t) Oitá arota o dofciaO do  ..ntureL3ue quo antro, r 

Uma o di  tUiiortt no co p1oxo (10.5 o&3cupoa O 4U0 U 

pvoaontutiv  tuoate eauu o ain(L.uato) da wtujorta 30 propoo d e-

Condor. I1n Sü VLUU O L33U propL&O 1nt0rtit130, ;35 defende u quo 
ju1 t ser o aeu proprLo d roito. "Pouco Importa lato porque,  a 

lei bru21101ra quando, nu U1A3011CIL, do 8j.ndiooto ro ronontativu 

da oa to;oi'1a, Ü tl)L 8 co p3te eia ao torço do  nr adoa para 

propor o eoLtí15.to oo1ot2.vo ntu 1a eatí outo uu1o, norit muno 

pruv iorUvwnto, o r r ntuio dii oato:orua toda, rios, 

a da totalidade dou emprogodou no oatubolocii.ncnto ou nua ostabo 

).t 2i1OL ti)&. !Lao cS. portanto, una roprouontaçãu lo ttt ic nt,o de 

ctM ri  pr'Of auioLu111LAU do 1,rupo ou  ru1wu do proflaaionula. 

Iøeino, portu ta, quo ü a o c o pr'ofio3.trnu1 oheguo a raun r 

ci r'pvuaontnr ozoo torço n4io puderí, x108MO oiuiri, propor o con-

flito coletivo pri iiro porque ü mua reprosontução t&i o restrí-

to caro t.er' iuuiviductl o ao aido porquo o tórco do Umprúgados n o 

pode UciluLu.' LI con otono a 11110 raco1ú Ja de ei coio quo do1ui ad , 

quando itIOX L$tOUtO o a2nd.cuto roprueo)nt0tiv00 

Mito poato9 

a G arü da Juuti a do F  por ununi 

iil.dodti, tomar coliOeiiu to do roeuruo a nogar-lho pro':ii mto,co 

1Xniiricifl a doeiuun roeorriil€i. 

Iio do Janolro, 12 do rualo (te 191i1. 

a ) Oueai  tn'a ïva  px'u 

u)Jo o )u rto  iUio 

o ) )orVu 1 )COF(1U  Procurador 

í1z3Uiri&Àdo on U /  M . 
1ub1iCLLdo nu I)5.urio da Jwtita os 
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